Resumo aula 04: - escrita II e invenção do papel
Bem, como vimos, a escrita alfabética deve ter aparecido entre os gregos em torno do século VIII a.C. (Havelock, 1996b). Não devemos, contudo, acreditar que essa data representa também um período em que a cultura grega era já letrada. 

Existe, entre a descoberta de uma nova técnica, sua dispersão e finalmente seu domínio, tempos de evolução, estagnação e, inclusive, retrocesso. 

Podemos descrever alguns destes estágios como pré-letrados , perito-letrado, semiletrado, de recitação letrada, de cultura letrada escritural, de cultura letrada tipográfica (ibidem) e, agora, de cultura letrada digital (sem falarmos sobre ou relacionarmos à cultura iconográfica). 

A Grécia antiga, como qualquer estado moderno, não poderia alfabetizar sua população de uma hora para outra. Acredita-se que a alfabetização começou a se tornar comum no séc. V a.C. 

A Grécia deve ter sido, a princípio, perito-letrada, ou seja, apenas algumas pessoas especializadas mantinham o domínio da técnica da escrita. 

Mas essas pessoas não formaram nenhuma elite (ao contrário do que aconteceu durante a idade média); na verdade, os primeiros perito-letrados foram os artífices gregos, e o domínio da escrita era tido como nenhuma elevação intelectual, mas sim como um artifício técnico qualquer.

O escriba grego tinha, a princípio, tanta (talvez menos) importância quanto um carpinteiro. A escrita em si mesma não era valorizada, pois “prejudicava a memória” e “estava três vezes distante da verdade”, segundo nos legam os textos platônicos. 

* É preciso fazer uma viagem no tempo e, rapidamente, pensar nas condições de domínio da escrita, no final da Idade Média e início da chamada Europa Moderna. 

Tínhamos neste período muito pouco domínio da leitura e escrita – embora, a escrita e o alfabeto já tivessem sido inventados há cerca de 3 mil anos. 

Mas há registros de domínio da escrita. E sobre isso é que falaremos. (livro – Uma história social da mídia – p.41 em diante)

Um dos aspectos curiosos é que nesta época, muitas vezes, ensinava-se a leitura e a escrita separadamente. 

Em Florença, nos séculos XIV e XV, havia escolas especializadas no ensino da escrita e aritmética – tudo com base em exemplos comerciais para meninos que se tornariam comerciantes ou contadores.

Por conta disso, Florença pode ser considerada como uma cidade de notários... documentos escritos tinham função indispensável, sobretudo para registrar transferências de propriedades por ocasião de matrimônios ou mortes. 

A literatura laica era relativamente numerosa na cidade, e a prática de escrever diários ou crônicas encontrava-se bastante difundida. 

Exemplos desse tipo de documento pessoal também podem ser encontrados em outras cidades como Augsburg, Barcelona, Bolonha, Londres, Nuremberg e Paris. 

Usualmente, essas autobiografias focalizam mais as famílias ou a cidade, e menos os indivíduos... geralmente, circulavam sob forma de manuscritos na comunidade urbana. 

Importante dizer que, o contexto religioso do letramento é visível, principalmente na Europa protestante – nos séculos XVII e XVIII. 
...Um exemplo clássico é a Suécia luterana, onde a igreja fazia exames anuais em toda casa para avaliar a leitura de cada membro da família. 

...Era avaliado o nível de habilidade de leitura e escrita. 

Contudo, é fundamental esclarecer que, no início da Europa moderna, a sociedade era pouco letrada. Somente uma minoria da população – especialmente homens, moradores de cidades e protestantes – sabia ler e menos ainda escrever.

Daí vem a importância do que se chama de letramento mediado. Era comum a presença do escritor público (algo semelhante ao retratado no filme “Central do Brasil”). Este, geralmente trabalhava num escritório na rua, compondo ou escrevendo cartas para gente que não sabia escrever. 

Era muito comum que esse escritor fosse o clérigo local. 

Mas, os séculos XIV e XV foram fundamentais para o desenvolvimento da percepção de que dominar a leitura e escrita eram aspectos necessários para a vida humana. 

Com isso, aumentou a penetração do letramento na vida diária. Assim, cresceu o número de pessoas em ocupações ligadas à escrita (funcionários de escritório, contadores, escrivãos, escritores públicos, carteiros etc). 

Alguns desses cargos possuíam status social relativamente alto – inclusive, a de secretário particular a serviço de figuras importantes que não tinham tempo para escrever suas próprias cartas. 

As conseqüências políticas do letramento compreendiam a disseminação dos registros escritos – o que se pôde notar a partir do século XIII, se não antes – e, com eles, a grande dependência do processamento da informação. (lembram do Renascimento???)

Os governos caminharam para um estilo de administração escritural ou burocrática – a quantidade de papéis era imensa. 

Chegou a um ponto em que os secretários eram autorizados a forjar a assinatura dos reis em documentos... 

Mas há aspectos curiosos sobre a leitura no final da Idade Média – início da chamada Europa Moderna. 

A leitura era vista como uma prática perigosa...

... E isso era bastante discutido. A atividade era vista como perigosa, principalmente quando praticada por grupos subordinados, como mulheres e gente comum. 

Havia uma espécie de demonização da leitura, por parte da Igreja Católica. 

Para se ter uma idéia, no final do século XVI, um trabalhador do ramo de seda e um outro ferreiro de espadas foram denunciados à Inquisição porque, supostamente, ficavam acordados a noite inteira lendo. 

De maneira semelhante, as autoridades seculares consideravam a leitura – sem supervisão – como uma atividade subversiva. 

Alguns homens pensavam que as mulheres não deviam aprender a ler, pois poderiam receber cartas de amor.  

E com o início da publicação de alguns materiais impressos, temia-se principalmente que as mulheres tivessem acesso aos livros de ficção – principalmente romances. Temia-se que os romances pudessem despertar emoções perigosas, como o amor.

Mas tudo isso foi mudando com o tempo, com o despertar do interesse pela leitura, a resistência das mulheres que buscavam ler escondido... tornaram-se inclusive grandes escritoras. 

A própria leitura em voz alta, nos lares, ajudou a despertar o interesse no restante da família de dominar a leitura e escrita e... enfim, com o crescimento da imprensa e percepção de que isso poderia ser uma importante atividade econômica, os hábitos de leitura e escrita passaram a ser cultivados. Mas isso é assunto para nossa próxima discussão... 
O PAPEL
Foram variados os suportes utilizados para a fixação dos sinais gráficos...

... pedra, madeira, barro cozido, metais, ossos de animais, cascas e folhas de árvores, talos de bambu, tecido, papiro, pergaminho e papel. 
Merecem destaque especial o papiro, o pergaminho e, mais que ambos, o papel. 

O papiro – foi utilizado desde a antiguidade pelos egípcios. 

Era fabricado com planta chamada papiro (cyperus papyrus). 

Basicamente se fabricava da seguinte forma... as hastes eram cortadas em tiras superpostas cruzadamente e, depois de encharcadas em água, eram comprimidas, formando folhas, postas ao sol para secar. 
Escrevia-se no papiro com um talo de vegetal de ponta afiada em forma de pequenino pincel... 
... A tinta era fuligem dissolvida em gomas vegetais. 

O papiro disseminou-se em várias regiões da Ásia e da Europa pela ação de mercadores. 

O pergaminho – a produção foi motivada pela necessidade de um novo suporte. 
O pergaminho tem uma história interessante... 
No século II, Eumênides II, rei de Pérgamo, região incluída na Turquia de hoje, tentou levar para seu reino, o principal poeta da Biblioteca de Alexandria... 
A intenção de Eumênides era montar um grande centro de estudos em seus domínios. 

Os soberanos do Egito não gostaram da idéia. 

... Eles acharam que isso colocaria em risco a supremacia da famosa biblioteca egípcia, instituição máxima cultural da época. 
Por isso, em represália, proibiram a remessa de papiro para o rei de Pérgamo. 
Sem escolha, o rei Eumênides viu-se obrigado a expandir sua biblioteca fazendo uso tão somente de pele de animal... 

Com isso, um material que era um tanto rude tornou-se num suporte de primeira qualidade. 

O suporte ganhou o nome de pergaminho... 

Era feito com pele de carneiro (depois, também de bezerro)... A pele era curtida e especialmente polida. 
Essas peles sofriam um tratamento... Recebiam um banho em cal, por forma a evitar o mau cheiro. Já secas, as peles eram esfregadas dos dois lados com ajuda de argila e pedra-pomes.

Europa beneficiada – porque passou a conhecer também esse material de escritório... Embora caro. 
O benefício principal foi em razão do bloqueio árabe do Mediterrâneo que fez desaparecer o comércio de papiro (ainda não tinha papel). 
Origem do papel – cabe aos chineses a glória da invenção do papel. 
Existe toda uma lenda envolvendo a criação do papel – por volta do ano 105 da nossa era (Tsai-Lun, funcionário do governo)...

... Entretanto, sabe-se que é uma lenda, porque o papel já era conhecido antes dessa época. 

Uma descoberta encontrou um pedaço de papel fabricado no fim do século II a.C. 

O desenvolvimento do papel se confunde com o uso do tecido... 
... A diferença está que o tecido é resultado de um processo físico (são fibras vegetais trançadas, formando uma trama continua); já o papel é resultado de um fenômeno químico. 
Na China antiga escrevia-se e desenhava-se em tecido e, mesmo depois do advento do papel, o hábito persistiu. 

Sabe-se que os chineses fabricavam livros desde uns dois séculos antes de Cristo. 

Mas esses livros não eram feitos de papel nem de tecido: eram feitos de seda. 
Foi a seda que resultou no papel de seda (mais barato). 
Mas o papel inventado pouco antes da era cristã demorou para chegar na Europa... 

Antes de chegar na Europa, o papel passou pela Coréia, no século II. 

- anos depois, no Japão; 


- antes do século VII, na Índia.

Curiosidades: - o conhecimento das técnicas do papel se espalharam primeiro no Oriente; muito por causa das guerras;  


- Mundo árabe; 


- fábrica em Damasco (Síria); 


- Cairo, Alexandria; 


- e desde a Ásia até o norte da África. 

Enquanto isso, não tinha papel na Europa. 
Os europeus usavam o pergaminho – mas que pelo alto custo, não era acessível. 

* Para se ter uma idéia, para ter novos textos, monges raspavam a escrita de pergaminhos antigos, poliam e lançavam novos textos. 

* Por conta disso, muitas obras da antiguidade foram perdidas. 

* As obras de Platão, Hipócrates, Aristóteles, Ptolomeu, entre outros, salvaram-se por intermédio dos árabes que as traduziram e conservaram.

Papel na Europa – não há data exata; acredita-se que no início do século XI, na Espanha. 
Outro ponto de entrada teria sido a Itália. 

É certo que no século XII a Europa já conhecia o papel. 
Esses mesmos países (Espanha e Itália) reivindicam a prioridade de fabricação do papel na Europa. 

Mas também há provas que os judeus foram os primeiros fabricantes, na cidade de Játiva, próxima de Valência (Espanha). 
Entretanto, as primeiras fábricas surgiram no século XIII.
A França e a Alemanha somente se lançaram à fabricação de papel no século XIV. 

Na Holanda, Suíça e Inglaterra, no século XV. 
Importante: diferente do que pode se supor, o papel sofreu resistência na Europa. 

Apesar do papiro andar desaparecido desde o século VIII e o pergaminho ser caro, europeus armaram-se de preconceitos. 

Justificavam que era frágil demais... 
... Afonso X, rei de Castelo, disse que, por questões de segurança, documentos poderiam ser perdidos. 

Alguns documentos feitos em papel chegaram a ser considerados nulos. 
Essa desconfiança, foi reflexo, em parte, de um preconceito religioso... 

O papel chegara pelas mãos dos maiores inimigos de uma Europa fanaticamente cristã: os árabes e os judeus. 

Mas o pior foi o problema do preço. Quando começou a ser fabricado, era pouco mais barato que o pergaminho... 

O que barateou foi a vulgarização no uso de roupas de linho – já que os trapos passaram a ser matéria-prima para fabricação do papel. 
O barateamento, somado a um papel de melhor qualidade, fez barreiras serem vencidas. O advento da imprensa tornou-o ainda mais “popular”. 
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